
16. Rito da Comunhão
P. Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu; 
o pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e 
a unidade. Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo.
T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 
Jesus.
P. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo,
T. tende piedade de nós. / Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do mundo, 
/ tende piedade de nós. / Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do mundo, 
/ dai-nos a paz.
P. Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus que tira 
o pecado do mundo:
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

17. Canto de Comunhão
1. Pelos prados e campinas verdejantes 
eu vou! / É o Senhor que me leva a des-
cansar. / Junto às fontes de águas puras, 

repousantes, eu vou! / Minhas forças o 
Senhor vai animar!
REFRÃO: Tu és, Senhor, o meu Pastor! / 
Por isso nada em minha vida faltará! (2x)

2. Nos caminhos mais seguros, junto dele 
eu vou! / E pra sempre o seu nome eu 
honrarei. / Se eu encontro mil abismos 
nos caminhos, eu vou! / Segurança sempre 
tenho em suas mãos!
3. No banquete em sua casa, muito ale-
gre, eu vou! / Um lugar em sua mesa me 
preparou! / Ele unge minha fronte e me 
faz ser feliz / e transborda em minha taça 
o seu amor.
4. Bem à frente do inimigo, confiante 
eu vou! / Tenho sempre o Senhor junto 
de mim. / Seu cajado me protege e eu 
jamais temerei. / Sempre junto do Senhor 
eu estarei.
5. Co’ alegria e esperança, caminhando 
eu vou! / Minha vida está sempre em 
suas mãos. / E, na casa do Senhor, eu 
irei habitar / e este canto para sempre 
irei cantar!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Fl 3,20-21)

Esperamos como Salvador o Senhor Jesus 
Cristo; ele transformará o nosso corpo 
mortal num corpo glorioso como o seu.

18. Canto de Ação de Graças
REFRÃO: Maria, ó Mãe cheia de graça, 
/ Maria, protege os filhos teus. / Maria, 
Maria, / nós queremos contigo estar 
nos céus.
1. Aqui servimos a Igreja do teu Filho, / 
sob o teu Imaculado Coração. / Dá-nos 
a bênção, e nós faremos / de nossa vida 
uma constante oblação.
2. A nossa vida é feita de esperança, / 
paz e flores nós queremos semear. / Feli-
cidade somente alcança / quem cada dia 
se dispõe a caminhar.

19. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS. Ó Deus, pela Eucaristia que 
celebramos, derramai vossa misericórdia 
sobre os vossos filhos e filhas falecidos; e 
aos que destes a graça do batismo, con-
cedei-lhes a plenitude da alegria eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

20. Vivência
L. Cremos na vida eterna e, por isso, 
celebramos a Eucaristia. Ela é o maná 
que nos sustenta enquanto ainda não 
chegamos à Terra Prometida. Fortale-
cidos pelo Pão que desceu do Céu para 
a vida do mundo, continuemos nossa 
caminhada rumo à Casa do Pai, e não 
nos esqueçamos de realizar esta obra de 
misericórdia: rezar pelos que morreram.

21. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de toda consolação vos dê 
a sua bênção. Ele que, na sua bondade 
criou o ser humano e deu aos que creem 
em seu Filho ressuscitado a esperança da 
ressurreição.

T. Amém.

P. Deus nos conceda o perdão dos peca-
dos, e a todos os que morreram, a paz e 
a luz eterna.

T. Amém.

P. E todos nós, crendo que Cristo ressus-
citou dentre os mortos, vivamos eterna-
mente com ele.

T. Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.

T. Amém.

P.  Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

T.  Graças a Deus.
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REZEMOS PELOS FALECIDOS
Deus de amor, de bondade e de compaixão, / 
marcados pela saudade daqueles que se foram, / 
voltamos para vós nosso coração, repleto de tris-
teza, mas também de esperança. / Sabemos que a 
morte não tem a última palavra sobre nós. / Vosso 
Filho Jesus, ressurgindo dos mortos, deu a vida a 
todo ser humano. / Nós cremos na vida e não na 
morte. / Por isso, Pai Santo, queremos agradecer 
por tudo de bom que nos destes neles. / Que sua 
memória permaneça entre nós como uma bên-
ção. / Perdoai-lhes os pecados, / acolhei-os junto 
a vós / e consolai nosso coração com a esperança 
da vida que não se acaba. / Amém.



  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. A vida pra quem acredita, / não é 
passageira ilusão. / E a morte se torna 
bendita / porque é nossa libertação.
REFRÃO: Nós cremos na vida eterna 
/ e na feliz ressurreição. / Quando de 
volta à casa paterna / com o Pai os 
filhos se encontrarão.
2. No céu não haverá tristeza, / doença, 
nem sombra de dor. / E o prêmio da fé é 
a certeza / de viver feliz com o Senhor.
3. O Cristo será, neste dia, / a luz que 
há de em todos brilhar. / A Ele imortal 
melodia / os eleitos hão de entoar.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Cf. Rm 8,11)

Deus, que ressuscitou Jesus dentre os 
mortos, também dará vida aos nossos 
corpos mortais, pelo seu Espírito que 
habita em nós.

3. Ato Penitencial
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos as nos-
sas culpas para celebrarmos dignamente 
os santos mistérios.  (Momento de silêncio)

P. Confessemos os nossos pecados.
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha 
tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, irmãos 
e irmãs, que rogueis por mim a Deus 
nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Oração
P. OREMOS: Ó Deus, fizestes o vosso 
Filho único vencer a morte e subir ao céu. 
Concedei a vossos filhos e filhas superar 
a mortalidade desta vida e contemplar 
eternamente a vós, Criador e Redentor 
de todos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Aquele que confia em Deus e vive junto 
a Ele, realizando em sua vida o projeto 
de Jesus, pode ter a esperança de ver o 
novo céu e a nova terra.

5. Primeira Leitura
 (Sb 3,1-9) (Sentados)

Leitura do Livro da Sabedoria 
1A vida dos justos está nas mãos de Deus e 
nenhum tormento os atingirá. 2Aos olhos 
dos insensatos parecem ter morrido; sua 
saída do mundo foi considerada uma 
desgraça, 3e sua partida do meio de nós, 
uma destruição; mas eles estão em paz. 
4Aos olhos dos homens parecem ter sido 
castigados, mas sua esperança é cheia de 
imortalidade; 5tendo sofrido leves corre-
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Comemoração de  
Todos os Fiéis Defuntos

Estamos reunidos hoje para celebrar a Eucaristia e manifestar nossa fé na 
ressurreição dos mortos. Pelo mistério pascal, o Senhor rompeu os grilhões da 
morte, de modo que ela já não tem mais a última palavra sobre nós. Mesmo ainda 
experimentando a fragilidade da condição mortal e a dor da partida daqueles que 
amamos, temos a certeza de que, “se com Ele morremos, com Ele viveremos” (Rm 

6,8; 2Tm 2,11). Neste dia, rezemos por todos os que já partiram desta vida, conhecidos 
ou não, para que o Senhor faça resplandecer sua luz sobre eles.

Entrada, Aclamação e Ação de Graças: Ir. Míria T. Kolling;  
Ofertas: Pe. Cornélio R. Neto e Pe. J. Ximenes Coutinho; Comunhão: Fr. Fabreti.



“Eu quero que onde 
Eu estiver,  

todos vocês  
também estejam.”  

(Jesus Cristo) cf. Jo 14,3

Finados:
Celebração da Vida e 
da Esperança Cristã.

ções, serão cumulados de grandes bens, 
porque Deus os pôs à prova e os achou 
dignos de si. 6Provou-os como se prova 
o ouro no fogo e aceitou-os como ofertas 
de holocausto; 7no dia do seu julgamento 
hão de brilhar, correndo como centelhas 
no meio da palha; 8vão julgar as nações 
e dominar os povos, e o Senhor reinará 
sobre eles para sempre. 9Os que nele con-
fiam compreenderão a verdade, e os que 
perseveram no amor ficarão junto dele, 
porque a graça e a misericórdia são para 
seus eleitos. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. Salmo Responsorial [41(Sl 42)]

REFRÃO: A minh’alma tem sede de 
Deus e deseja o Deus vivo.

1. Assim como a corça suspira * pelas 
águas correntes, suspira igualmente 
minh’alma * por vós, ó meu Deus!

2. A minh’alma tem sede de Deus, * e 
deseja o Deus vivo. Quando terei a alegria 
de ver * a face de Deus?

3. Peregrino e feliz caminhando * para a 
casa de Deus, entre gritos, louvor e alegria 
* da multidão jubilosa. 

4. Enviai vossa luz, vossa verdade: * elas 
serão o meu guia; que me levem ao vosso 
Monte santo, * até a vossa morada!

5. Então irei aos altares do Senhor, * Deus 
da minha alegria. Vosso louvor cantarei, ao 
som da harpa, * meu Senhor e meu Deus!

6. Por que te entristeces, minh’alma, * 
a gemer no meu peito? Espera em Deus! 
Louvarei novamente * o meu Deus salvador!

7. Segunda Leitura (Ap 21,1-5a.6ab-7)

Leitura do Livro do Apocalipse de São 
João
Eu, João, 1vi um novo céu e uma nova 
terra. Pois o primeiro céu e a primeira 
terra passaram, e o mar já não existe. 
2Vi a cidade santa, a nova Jerusalém, que 
descia do céu, de junto de Deus, vestida 
qual esposa enfeitada para o seu mari-
do. 3Então, ouvi uma voz forte que saía 
do trono e dizia: “Esta é a morada de 
Deus entre os homens. Deus vai morar 

no meio deles. Eles serão o seu povo, e 
o próprio Deus estará com eles. 4Deus 
enxugará toda lágrima dos seus olhos. 
A morte não existirá mais, e não haverá 
mais luto, nem choro, nem dor, porque 
passou o que havia antes”. 5Aquele que 
está sentado no trono disse: “Eis que faço 
novas todas as coisas. 6Eu sou o Alfa e o 
Ômega, o Princípio e o Fim. A quem tiver 
sede, eu darei, de graça, da fonte da água 
viva. 7O vencedor receberá esta herança, 
e eu serei seu Deus, e ele será meu filho”. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. Aclamação ao Evangelho
1. “Sou a vida e a verdade! Quem crê em 
mim ressuscitará... / E feliz, na eternida-
de, para sempre viverá.”
REFRÃO: Aleluia! Aleluia! Louvor e 
glória a Ti, Senhor! / Aleluia! Aleluia! 
Louvor e glória a Ti, Senhor!
2. Creio em Ti, Senhor da vida: és minha 
luz e salvação! / Porque a morte foi ven-
cida, estes meus olhos te verão.

9. Evangelho (Jo 14,1-6)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, Jesus disse a seus 
discípulos: 1“Não se perturbe o vosso 
coração. Tendes fé em Deus, tende fé 
em mim também. 2Na casa de meu Pai 
há muitas moradas. Se assim não fosse, 
eu vos teria dito. Vou preparar um lugar 
para vós, 3e quando eu tiver ido prepa-
rar-vos um lugar, voltarei e vos levarei 
comigo, a fim de que onde eu estiver 
estejais também vós. 4E para onde eu vou, 
vós conheceis o caminho.” 5Tomé disse 
a Jesus: “Senhor, nós não sabemos para 
onde vais. Como podemos conhecer o 
caminho?” 6Jesus respondeu: “Eu sou o 
Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém 
vai ao Pai senão por mim.” Palavra da 
Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

10. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

11. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs, na confiança e no 
recolhimento, oremos por todos os 
fiéis defuntos que morreram na paz do 
Senhor, e digamos com fé e humildade:

T. Senhor dos vivos e dos mortos, 
ouvi-nos.

1. Pelos papas, bispos, presbíteros e diá-
conos falecidos, rezemos:

2. Pelos religiosos e leigos que já parti-
ram desta vida, rezemos:

3. Pelos falecidos de nossas famílias, 
rezemos:

4. Pelos que morreram vítimas do ódio 
ou da violência, rezemos:

5. Pelos que morreram vítimas de doen-
ças graves ou repentinas, rezemos:

6. Pelos que morreram após longa enfer-
midade, rezemos:

7. Pelos que morreram sem assistência, 
rezemos:

8. Pelos que morreram longe da família 
ou da pátria, rezemos:

9. Pelos que morreram defendendo uma 
causa justa, rezemos:

10. Pelos que morreram pela defesa da 
fé, rezemos:

11. Pelos que choram a morte de seus 
entes queridos, rezemos:

12. Pelos agonizantes e moribundos, 
rezemos:

13. Pelos que enxugam as lágrimas dos 
que choram, rezemos:

14. Pelos que levam o viático aos doentes 
e os confortam, rezemos:

15. Pelos que dão testemunho da Res-
surreição de Jesus Cristo, rezemos: 
    (Outras intenções)



“Eu quero que onde 
Eu estiver,  

todos vocês  
também estejam.”  

(Jesus Cristo) cf. Jo 14,3

Finados:
Celebração da Vida e 
da Esperança Cristã.

Coleta Anual em benefício do 
Seminário Arquidiocesano de São José

Segunda-Feira, 2 de Novembro
Contribua com a formação dos futuros sacerdotes de nossa Arquidiocese 

P. Deus eterno e todo-poderoso, Senhor 
dos vivos e dos mortos, pela vossa cle-
mência e pela intercessão de todos os 
Santos, concedei àqueles por quem reza-
mos, vivos e defuntos, o perdão dos seus 
pecados e a vida eterna. Por Cristo, nosso 
Senhor.

T. Amém.

 Liturgia Eucarística

12. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Senhor, vos ofertamos em súplice ora-
ção, // o cálice com vinho, e na patena o 
pão.

2. O pão vai converter-se na carne de 
Jesus. // E o vinho será o sangue, que der-
ramou na cruz.

3. Senhor, vos damos tudo: nosso pesar e 
gozo, // nossa alegria e dores, trabalhos e 
repouso.

4. Amigos e parentes, os vivos e os defun-
tos, // em torno à vossa mesa, estamos 
sempre juntos.

5. A voz do sacerdote, que é a nossa voz, 
// vos dá a Hóstia viva que somos todos 
nós. 

13. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.

T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

14. Oração Sobre as  
Oferendas
P. Acolhei, ó Deus, a nossa oferenda em 
favor de todos os que adormeceram em 
Cristo, para que, por este sacrifício, livres 
dos laços da morte, obtenham a vida 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

15. Oração Eucarística II
Prefácio dos Fiéis Defuntos, I
A esperança da ressurreição em Cristo
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Nele brilhou para nós a 
esperança da feliz ressurreição. E, aos que 
a certeza da morte entristece, a promessa 
da imortalidade consola. Senhor, para os 
que creem em vós, a vida não é tirada, 
mas transformada. E, desfeito o nosso 
corpo mortal, nos é dado, nos céus, um 
corpo imperecível. E, enquanto esperamos 
a realização de vossas promessas, com 
os anjos e com todos os santos, nós vos 
aclamamos, cantando (dizendo) a uma só 
voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas!
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!
P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo.
T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o Papa N., 
com o nosso Bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida 
eterna, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
com São José, seu esposo, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste mundo 
vos serviram, a fim de vos louvarmos e 
glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.
T. Amém.


